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Introdução 
O Cerrado é responsável pela manutenção de 1/3 da 
biodiversidade brasileira e é considerado um dos 25 
“hotspots” de absoluta importância para a conservação 
[1]. No último século, extensas áreas florestais foram 
substituídas por reflorestamentos homogêneos de 
pinheiros e eucaliptos que, após o abandono, iniciam o 
processo de sucessão [2]. Alves et al. [3] observaram a 
formação de barreira de inibição ao redor de Corymbia 
citriodora (Hook.) K. D. Hill & L. A. S. Johnson, e os 
efeitos dos compostos a partir da decomposição de folhas 
da liteira sob a copa, vão desde severos até fracos. Kil [4] 
verificou que a regeneração sob dossel de pinheiros é 
esparsa devido à presença e liberação de substâncias 
secundárias no solo. Os dados obtidos por meio da 
composição florística e estrutura fitossociológica de 
comunidades vegetais contribuem para a identificação da 
vegetação nativa e fornecem subsídios para futuros 
planos de recuperação. O presente estudo analisou o 
processo de recomposição florística e a correlação 
amostral entre o diâmetro e a altura dos indivíduos 
amostrados no componente arbustivo-arbóreo em talhões 
de antigas culturas de Pinus caribaea var. hondurensis 
W.H.G. Barrett & Golfari e Corymbia citriodora (Hook.) 
K. D. Hill & L. A. S. Johnson com diferentes idades de 
abandono, em um cerrado no município de Luiz Antônio 
(SP).  
 
Material e métodos 
A. Área de estudo 
Este trabalho foi desenvolvido na Estação Ecológica 
de Jataí e Estação Experimental de Luiz Antônio, 
administrada pelo Instituto Florestal no município de 
Luíz Antônio, SP (21º 33’ a 21º 37’ S e 47º 45’ a 47º 57’ 
W). A altitude média é de 600 m e predominam os 
latossolos vermelho-escuros. O clima segundo 
classificação de Koppen é Cwa (de inverno seco e verão 
úmido) com precipitação anual média de 1.433 mm [5, 
6]. A amostragem foi realizada pelo método de parcelas e 
foram estabelecidas duas variáveis amostrais: espécies de 
exótica cultivada (Pinus caribaea var. hondurensis 
W.H.G. Barrett & Golfari e Corymbia citriodora (Hook.) 
K. D. Hill & L. A. S. Johnson) e o tempo da última 
intervenção antrópica (aproximadamente 1980, 1990 e 
2000). Considerou-se como unidade amostral o talhão de 
200x200 m (4 ha) com diferentes idades do último 
desbaste ou corte raso. Em cada unidade amostral foram 
demarcadas três parcelas de 10x20 m (0,06 ha). A sétima 
área apresenta vegetação de cerrado stricto sensu 
preservado e foi demarcada em área proporcional aos 
talhões de exóticas. Todas as áreas (sete talhões) 
perfazem um total de 21 parcelas (1,26 ha) discriminadas 
em áreas de pinheiros como: Pi1980 (quarto desbaste em 
1980), Pi1990 (quarto desbaste em 1990) e Pi2000 (corte 
raso em 2001) e, áreas de eucalipto como: Eu1980 
(quarto desbaste em 1980), Eu1990 (quarto desbaste em 
1991) e Eu2000 (corte raso em 2001), respectivamente. 
 
B. Levantamento florístico e fitossociológico 
A análise florística e fitossociológica foi realizada nas 
21 parcelas. Todos os indivíduos com perímetro ≥ 5 cm 
medido ao nível do solo foram numerados, medida as 
alturas e identificados. Os parâmetros fitossociológicos 
considerados foram os comumente utilizados em 
levantamentos florestais quantitativos [7,8], calculados 
pelo aplicativo de Souza et al. [9]. A diversidade foi 
calculada através de Shannon-Weaver [10], equabilidade 
[11] e similaridade florística a nível específico entre as 
áreas de antigas culturas de exóticas e o cerrado 
preservado por Sorensen-Dice, usando o aplicativo 
NTSYS. Para testar se altura e diâmetro são dependentes 
entre si e se apresentam correlação positiva ou não 
quanto ao desenvolvimento dos indivíduos nos diferentes 
povoamentos (quanto a cultura e tratamento instalado), 
foi utilizado o teste de correlação linear simples 
(Pearson), através do programa EXCEL 2.0. O 
coeficiente de correlação foi obtido por r = 
Σxy/√Σx2Σy2. 
 
Resultados e Discussão 
Foram amostrados 4070 indivíduos distribuídos em 
210 espécies, 124 gêneros e 49 famílias. As famílias com 
maior riqueza em número de espécies também 
concentram o maior número de indivíduos: Fabaceae (28 
spp.) 13%, Myrtaceae (22 spp.) 10,5%, Bignoniaceae e 
Rubiaceae (13 spp.) 6%, Malpighiaceae (12 spp.) 6% e 
Asteraceae (12 spp.) 6%. 
A maior riqueza em número de espécies ocorreu no 
cerrado s.s. (115 spp.) seguido pelas áreas de eucalipto 
(Eu1980=75 spp., Eu1990=72 spp., Eu2000=87 spp.) e 
pinheiro (Pi1980=69 spp., Pi1990=55 spp., Pi2000=58 
spp.). A vegetação em recomposição não apresenta 
estratificação definida e o efeito de borda é evidente, 
onde o nível de infestação de gramíneas e lianas é 
intenso.  
Ao comparar as espécies com maior IVI em cada área, 
verifica-se que a exótica, devido a sua expressiva área 
basal, constitui componente importante nas áreas em que 
convive com as nativas, representando uma dominância 
relativa entre 52% (eucalipto) e 73% (pinheiros) do total 
de indivíduos amostrados nas áreas. As espécies nativas 
com os maiores valores de IVI são Xylopia aromatica 
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(Lam.) Mart., Ocotea corymbosa (Meissn.) Mez, 
Siparuna guianensis Aubl. e Copaifera langsdorffii 
Desf., somando 1.508 indivíduos (37,4% da amostra 
total). As espécies restantes são pouco abundantes e com 
pequena dominância (IVI≤5%) (Fig. 1A). 
A partir destes resultados, depreende-se que as 
exóticas têm uma expressiva importância ecológica em 
termos de distribuição horizontal, dada pelos altos 
valores de área basal, altura e dominância relativa. 
Entretanto, apresentam menores valores de abundância, 
densidade, freqüência e representação do IVI total, 
quando comparadas às nativas [12]. Entre as espécies 
nativas há o predomínio da forma agrupada, o que 
caracteriza o povoamento com poucas espécies bem 
adaptadas às condições locais, expressa pelo alto número 
de indivíduos e sem competição intra-específica, como 
propõe Daubenmire [13]. 
Áreas que sofreram corte raso recente (pinheiros 2000) 
e o cerrado têm as menores amplitudes médias de alturas 
(2,8; 3,2 m, respectivamente). As demais áreas com 
exóticas apresentam as maiores amplitudes (pinheiros 
1980 e 1990 com 5,5 m, eucalipto 1980, 1990 e 2000 
com 5 m), evidenciando que os indivíduos emergentes 
são muito maiores que as espécies nativas. A distribuição 
diamétrica e de altura mostram correlação de Pearson 
positiva, mesmo com expressiva incidência de rebrotas 
(13,21%) (Fig.1B-G). A análise da estratificação indica 
densidade decrescente de plantas do estrato inferior para 
o superior, caracterizando uma comunidade onde os 
adultos formam uma população pequena. Quase a 
totalidade de indivíduos (99,4%) ocorre no estrato médio, 
correspondendo a 55,6% da amostra total e são 
constituídos por espécies nativas em sucessão secundária 
[14,15]. 
A similaridade (Sorensen-Dice) é baixa entre as áreas, 
principalmente na área de pinheiros1980. Consideradas 
as áreas isoladamente, o H’ é maior na área cerrado 
(3,61) que nas áreas com exóticas (3,14 e 3,31 para 
eucalipto e pinheiro, respectivamente), a equabilidade 
apresenta diferenças discretas entre as áreas e, resultado 
semelhante foi observado em outros estudos 
[16,17,18,19]. O índice de dominância de Simpson (J) 
indica que as áreas de eucalipto (Eu2000 e Eu1990) e 
cerrado têm as maiores diversidades, com índices mais 
próximos entre si que as áreas de pinheiros. Espécies 
com propagação vegetativa por xilopódio, como Xylopia 
aromatica (Lam.) Mart., e a proporção de indivíduos 
gerados por rebrota também são fatores agravantes para a 
ocupação das áreas. As observações sugerem que a 
presença de espécimes exóticos parece interferir de 
forma decisiva na recomposição natural. A ocupação 
preferencial do estrato médio em todas as áreas alerta 
para riscos na recomposição pela falta de indivíduos 
suficientes para ocupar os diferentes níveis de 
desenvolvimento na comunidade. A presença de espécies 
nativas com alto índice de raridade (Fig. 1A) e exclusivas 
nas áreas em regeneração, traduzem o fato de que poucas 
espécies são capazes de ocupar todas as áreas. Esses 
dados são relevantes, pois não indicam alta diversidade 
para essas áreas, mas apontam para a necessidade de 
proteção urgente de modo a não comprometer a 
biodiversidade deste ecossistema [20].  
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 G.                   Eu1990      R = 0,6924                                                      H.              Eu2000      R = 0,6412      
 
Figura 1. A. Proporção das espécies raras, únicas e com IVI’s menores que 5% do IVI total no componente arbustivo-arbóreo, das 
áreas de estudo em Luiz Antônio-SP. Correlação amostral entre DAS (cm) e altura (cm) no componente arbustivo-arbóreo, das áreas 
de estudo em Luiz Antônio-SP em B. CE = talhão de cerrado stricto sensu preservado. C. Talhões com plantio de pinus (Pinus 
caribaea Morelet var. hondurensis (Senécl.) W. H. G. Barrett & Golfari) desde 1964 e, com o último desbaste em D. 1980 - Pi1980, 
E. 1990 - Pi1990, F. C orte raso em 2001 - Pi2000. Talhões com plantio de eucalipto (Corymbia citriodora (Hook.) K. D. Hill & L. 
A. S. Johnson) desde 1964, com ocorrência do último desbaste em G. Eu1980, H. Eu1990, I. Eu2000 corte raso em 2000, 
respectivamente. R2 = regressão linear, R= coeficiente da correlação de Pearson, DAS = diâmetro ao nível do solo. 
